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RESUMO 
O presente trabalho visa apresentar brevemente a história da ortografia da lín-
gua portuguesa, desde os primórdios aos dias atuais, indicando e contextualizando 
a periodização ortográfica, baseado na concepção de Rosa (2017), perpassando 
também pelo histórico dos acordos ortográficos realizados entre países lusófonos, 
considerando as mudanças ocorridas na língua desde o surgimento da língua até 
a atualidade. Dessa forma, o trabalho também almeja apontar concepções bási-
cas de “língua” e “linguagem”, considerando as ideias dos linguistas Ferdinand 
de Saussure e Noam Chomsky, bem como apontando os seus limites. A partir da 
dinamicidade da língua e baseado na teoria do “preconceito linguístico” de Marcos 
Bagno (1999), pretende-se apontar para caminhos que possibilitem a defesa teó-
rico-metodológica da linguagem inclusiva de gênero, popularmente conhecida por 
“linguagem neutra”, e colaborar com as críticas destinadas aos fundamentos do 
binarismo de gênero. 
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